
POESIAs
As novas cores da 
escravidão
O negro

De Castro Alves Bandido negro sangra
Aguçando foice de uma negra 
vingança
A desonra na alma aberta se fez angra
Anunciando muitas dores por 
esperança

A escravidão foi um teste mal passado
Em que não passou a nossa 
civilização
Um tirano por si mesmo será 
malfadado
Na lei de retorno que corrige o malsão

O índio assediado se vingara de antes
Apresentando aos tolos o fumo 
viciador
E o negro mesmo sujeito aos guantes
Era presente na genética do seu 
senhor

Ironia! O negro é a origem do homem!
Como o índio feito o senhor da Terra
Nosso igual nas paixões que 
consomem
Também no tempo patrocinou a 
guerra

Tratar mal à mãe África e seus 
meninos
Falsa piedade por suposta 
inferioridade
É estratégia dos exploradores sibilinos
De missionários a falsificada 
identidade

Fome é arma nas mãos do 
conquistador
Para ele miséria é um atributo de raça
O drama da África é político 
devastador
Mate a dignidade e conheça a 
desgraça

Guimarães Rocha

José Pereira Lins: perfil e memória de um escritor
José Pereira Lins: é chegada a hora de 
todas as homenagens à memória deste 
Professor, bem como à sua notável bi-
blioteca constitutiva de um formidável 
acervo, que quero, não só exaltar, mas 
registrar com vistas a um processo de 
visitação e conhecimento da rique-
za desta biblioteca e do homem de 
Letras que a preservou e se perpetuou 
em cada uma das centenas de milha-
res de páginas desses livros. Torna-se 
oportuno lembrar que, no dia 21 de 
novembro de 2005, ainda em vida, 
o professor Lins veio me visitar e em 
homenagem dedicou-me alguns dos 
mais representativos e raros títulos, 
inclusive do imortal Tasso da Silveira. 
Além de notável escritor e erudito 
sul-mato-grossense, Doutor Honoris 
Causa, o Professor Lins residiu em 
Dourados e faleceu na madrugada 

Paulo Sérgio Nolasco dos Santos
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“(...) sua biblioteca 
com cerca de 50 mil 
títulos foi adquirida 
pela UFGD e seu 
nome imemorável 
batizou a Faculdade de 
Comunicação, Artes 
e Letras da mesma 
Universidade

com cerca de 50 mil títulos foi adquiri-
da pela UFGD e seu nome imemorável 
batizou a Faculdade de Comunicação, 
Artes e Letras da mesma Universidade. 
Desejo registrar a memória que enal-
tece o Professor Lins, evocando desde 
já uma homenagem que promovi, na 
Faculdade de Comunicação, Artes e 
Letras da UFGD e à qual o Professor 
emprestou o seu nome, por ocasião 
da sessão de abertura do 12º Ciclo de 
Literatura / Seminário “Literatura e 
práticas culturais”, nos dias 7, 8 e 9 de 
maio de 2008. A referida homenagem 
precedeu a mesa-redonda do evento, 
e, com a presença do professor Lins, 
evocamos dados relevantes de sua 
“bibliografia” e a exposição de vide-
odocumentário com várias imagens 
relativas à história de vida do profes-
sor, especialmente seu pioneirismo 
na educação ao abrir sendas e insta-
lar a “casa” onde funcionou durante 

Suplemento Cultural

À  guisa de conclusão, transcrevo, 
a seguir, algumas palavras com as  
quais o  Doutor José Pessoa (...) pres-
tou viva homenagem à memória  do 
Professor Lins:

(...) José Pereira Lins veio para 
Campo Grande, também foi pedrei-
ro, trabalhou bastante, alimentando 
sempre o desejo de um dia se tornar 
professor. Esforçou-se, fez os cursos 
fundamentais e secundários. Se pre-
parou de acordo com suas possibi-
lidades e numa noite pegou o trem 
da Noroeste do Brasil e se foi para 
Curitiba. Enfrentando dificulda-
des, mas, com garra consegue fazer 
o tão almejado curso na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade do Paraná. (...) Foi in-
signe professor e participou da admi-
nistração dos Colégios Osvaldo Cruz 
de Campo Grande e de Dourados. (...)

décadas a escola Oswaldo Cruz de 
Dourados. Tanto a homenagem como 
as conferências do evento estão regis-
tradas no livro que organizei, onde se 
registra a presença, durante a soleni-
dade, dos professores e críticos literá-
rios: Benjamin Abdala Júnior, Eduardo 
Coutinho, Miguel Ángel Fernández, 
Edgar Cezar Nolasco, Lori Alice 
Gressler, Luiza Melo Vasconcelos, Rita 
de Cássia Limberti, além de profes-
sores da Faculdade, da Universidade 
de um modo geral, em especial do 
Magnífico Reitor Damião Duque de 
Farias, dentre outros. No que se refere 
ao perfil de José Pereira Lins, impõe-
se o reconhecimento de que sua vida 
foi dedicada à causa pela qual viera a 
morrer, pois, assim como o “filósofo” 
de que fala Eneida de Souza, também 
morreu daquilo que viveu, ou seja, 
“de sua paixão pelo conhecimento e 
por uma particular forma de saber”. 

edital de convocação da ASL
O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de su-
as atribuições e em cumprimento 
ao Estatuto da ASL (art. 4º, § 5º e § 
6º e art. 23º), convoca todos os aca-

dêmicos do sodalício para  quatro 
concisas assembleias gerais a serem 
realizadas na sede da Academia, 
no próximo dia 17 de julho, às 15h, 
15h20min, 15h40min e às 16h res-

pectivamente. As assembleias conse-
cutivas, que deliberarão sobre o pare-
cer conclusivo recém-elaborado pela 
Comissão Permanente de Análise de 
Candidatos (CPAC), realizar-se-ão 
nos seguintes termos: a) em primeira 
convocação, no dia e horário estabe-
lecidos pelo presente edital, com a 

presença de, no mínimo, cinquen-
ta por cento dos membros efetivos, 
mais um; ou b) em segunda convo-
cação, com um quarto deles, após 
10 (dez) minutos do horário previs-
to para cada assembleia.
Campo Grande, 07 de julho de 2012  
-  Reginaldo Alves de Araújo 

Sempre tive vocação para escrivã. 
Fascinam-me os escribas dos povos 
antigos. Entre os egípcios, eles consti-
tuíam uma verdadeira casta, de con-
siderável influência.  Na antiguidade 
judaica eram copistas das Escrituras 
Sagradas. Horas e horas desenhando 
os misteriosos hieróglifos e os sons do 
alfabeto sobre folhas de palmeiras, pa-
nos, papiros e pergaminhos. A escrita 
registrando a História.

Pero Vaz de Caminha deve ser fun-
dador da Literatura Brasileira. Escrivão 
da esquadra de Pedro Álvares Cabral, 
escreveu uma Carta a El-rei d. Manuel, 
de Portugal, contando o descobrimen-

De começo, o título desta cônica seria 
de política e de escândalos, mas ulti-
mamente nos parece impossível dis-
sociar uma coisa da outra, tão amiúde 
vêm acontecendo os fatos cabeludos 
que tanto nos assombram. É eviden-
te que a maioria dos políticos tem 
comportamento que os dignifica, in-
felizmente, porém, a imprensa se en-
carrega de difundir, às vezes com es-
tardalhaço, fatos que não dignificam 
ninguém.

Sou do tempo de políticos que não 
só honravam como dignificavam o 
mandato que o povo lhes confiava. 
Eles tinham orgulho de serem esco-
lhidos e faziam por onde merecer o 
respeito que lhes era devido. Está aí 

O Tibarané apresenta-se de várias 
formas.

– Um pedaço de fumo, moço!...
É o negro velho, desdentado e mo-

lenga, que surge das trevas, de repen-
te, e para na frente do cristão para fa-
zer o pedido.

Sempre cachimbando, muito edu-
cado, olhar vidrado, Tibarané, conclui 
quando faz a súplica:

– Depois nego veio bota reza de 

Raquel Naveira

Francisco Palhano

Hélio Serejo

Escrever: luta vã

Além do próprio tempo

Tibarané

to de uma nova terra e as suas primei-
ras impressões da natureza e do nas-
cimento do país. E que espírito obser-
vador, que zelo missionário e cristão, 
quantos toques de ingênua poesia! 
Vejam que linda esta descrição: “De 
ponta a ponta é toda praia... muito chã 
e fremosa. Nela até agora não pude-
mos saber que haja ouro nem prata... 
porém a terra em si é de muitos bons 
ares assim frios e temperados com os 
de Entre-Doiro-e-Minho. Águas são 
muito infindas. E em tal maneira é gra-
ciosa que querendo-a aproveitar, dar-
se-á nela tudo por bem das águas que 
tem, porém o melhor fruto que nela se 
pode fazer me parece que será salvar 
esta gente e esta deve ser a principal 
semente que vossa alteza em ela deve 
lançar”.

É isso, tenho vocação para escrivã de 

bem vivo e convivendo conosco um 
exemplo vivo desta dignidade. Falo 
do eterno deputado Ruben Figueiró 
de Oliveira, detentor de inúmeros 
mandatos, cada um mais bem dig-
nificado que o outro. Dizem que não 
se deve mencionar pessoas vivas, 
com o que discordo, pois é mencio-
nado-os que faz com que outros pro-
curem imitá-los, e assim melhorar 
o respeito que a classe nos merece. 
Infelizmente, tem político humana-
mente fraco e que às vezes mancha 
não só a honra como a classe, mas, 
felizmente, não constituem maioria, 
são casos esporádicos.

Eu acho que a gente tem mais é que 
falar dos que respeitam a sua con-
dição de homem público exemplar 
e deixar de focar os maus exemplos. 

agradecimento!...
Sendo “índio velho de rosto enru-

gado, maltrapilho, andando silencio-
samente ao entardecer”, tem por há-
bito penetrar as densas florestas e aí 
ficar morando muitas luas...

Na época da enchente, fica à mar-
gem dos grandes rios, esperando pela 
caça fácil e saborosa.

Rubens de Mendonça, ouvindo-a 
em determinada região de Cuiabá, 
assim nos contou essa lenda:

“O Tibarané passa alta noite asso-
viando. É um pequeno pássaro en-
cantado.

Quando alguém necessita de al-
go, um favor ou benefício, pede ao 

esquadra. Para fazer literatura de via-
gens: anotar os acidentes geográficos 
– morros, ilhas, istmos; o voo dos pás-
saros, principalmente o de gaivotas; o 
encontro com seres estranhos, de difícil 
comunicação.

Escrivã. Lembra “escrita vã”. Afinal, 
quem se importa com informações de 
viajantes e missionários? E, como diria 
Drummond, “Lutar com palavras/ é 
a luta mais vã,/ Entanto lutamos/ Mal 
rompe a manhã”. Luto com palavras, 
luto até o limite da exasperação, da tor-
tura, do gozo. Luto todo o tempo, corpo 
a corpo, “tamanha paixão/ e nenhum 
pecúlio”.

***
Identifico-me com outros escribas 

famosos. Como Jerônimo, o mon-
ge erudito, o eremita, considerado 
um dos doutores da Igreja primitiva. 

Ultimamente, a imprensa tem falado 
demais de casos feios, mas na verda-
de é que a maioria ainda é, felizmen-
te, constituída de homens dignos 
de serem tidos como respeitáveis. 
Aqui em nosso querido Mato Grosso 
do Sul, particularmente em nossa 
Capital, temos um governador e um 
prefeito que são exemplos nacionais 
de verdadeiros homens públicos. O 
resto é mesmo com a gente, que na 
hora de votar tem que escolher para 
não termos que amargar a vergonha 
de tê-los como dirigentes máximos.

Nós, o povo, estamos sempre pro-
curando um bode expiatório quando 
a coisa pública desanda, mas nin-
guém lembra, sobretudo nessas ho-
ras, de que se lá eles estão, é porque 
fomos nós que os colocamos, com 

Tibarané, quando ele passa à noite, 
prometendo-lhe um pedaço de fumo. 

Realizado o pedido, logo ao anoite-
cer, aparece um homem pedindo um 
pedaço de fumo. É Tibarané que vem 
pegar o pagamento...”

José de Mesquita, o estilista, o ga-
rimpador de emoções, assim descre-
veu Tibarané: “é um bugre velho, de 
má catadura, feições muxibentas, a 
modo jenipapo, a pedir um pedaci-
nho de fumo”.

Ouvimos, de Cesário Gaiarre, um 
espanhol muito lido, conhecedor 
profundo das coisas mato-grossenses, 
que Tibarané era um preto velho, fu-
mador de cachimbo, que andava, 

Empreendeu, baseado em seus conhe-
cimentos das línguas orientais, uma 
revisão da Bíblia Latina. Imagino-o nu-
ma cela escura do mosteiro, rodeado 
de livros, consumindo-se como o sebo 
das velas. A seu lado, um crânio, sím-
bolo da nossa mortalidade, da nossa 
vida fugaz e precária; uma iluminura 
de um anjo tocando trombeta no Juízo 
Final; volumes gregos, manuscritos 
hebraicos e ele traduzindo tudo como 
um oráculo, um verdadeiro filólogo.

Lembro que Tecla também foi escri-
vã. Era uma das mulheres que acom-
panhavam o apóstolo Paulo e outros 
cristãos em suas viagens. Sentava-se ao 
lado dele, atenta, com inteligência nos 
olhos, ouvindo suas palavras de fogo, 
duras e brilhantes como golpes de es-
pada, e escrevia as mensagens evangé-
licas com letras firmes e góticas.

o nosso voto. Será que não está na 
hora de cada um assumir o seu lu-
gar?

É a tal história: a gente ouve, fala, 
escreve que todos têm uma parcela 
de culpa, mas quando chega a hora 
do “vamos ver”, ninguém tem nada 
com isto. Fica sempre a velha lição 
que é a responsabilidade de cada 
um, principalmente na hora de vo-
tar. Falando nisso, vamos ter eleição 
logo, logo. Não seria tempo de já ir 
peneirando os candidatos, usando 
para isso a nossa consciência?

É, minhas queridas, vamos as-
sumir a nossa responsabilidade e 
escolher sempre melhor aqueles 
que irão nos dirigir, seja na cidade, 
no Estado ou no País, que é para 
depois não ter que enxugar as lágri-
mas, certamente de crocodilo. E no 
mais, que venham as eleições, que 
estamos aqui para votar e que vote-
mos nos melhores.

vagarosamente, escorado num pau 
roliço, olhando de um lado para 
outro, como que a procurar alguma 
coisa.

Parava repentinamente, e com 
as duas mãos apoiadas no cajado, 
defrontando a pessoa que passava, 
voz trêmula, em tom de súplica, fa-
zia o pedido assim:

– Nêgo veio qué fumá e num tem 
fumo... nêgo veio qué fumá e num 
tem fumo...

Se o pedaço de fumo é dado na 
hora, o doador receberá, também, 
nesse mesmo instante, a oração que 
traz felicidade por muitos e muitos 
anos...

de 2 de maio de 2011, aos 90 anos. 
Era membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras e da Academia 
Douradense de Letras; sua biblioteca 

***
Também a freira Mariana 

Alcoforado foi uma escriba apai-
xonada. Escondida nos confins de 
Portugal, no século XVII, era uma 
escrivã e como tal tinha uma das 
mais altas e respeitadas posições 
no convento. Criou um dos tesou-
ros da literatura universal: cinco 
cartas, mapeando o seu amor não 
correspondido pelo oficial francês 
Chamilly, de uma forma tão des-
norteante e erótica que ainda nos 
assombram.

***
Ser escriba é um dom, uma potên-

cia, uma corrente elétrica. Ser escrivã 
é a tarefa vã, mas é esse ofício artesa-
nal de refinar e polir a prata das pala-
vras em fornos de barro que dá senti-
do à minha viagem.


